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OXALÁ 

RECOMENDAÇÕES 

AOS CONSULENTES: 

ATENÇÃO: Senhor (a) consulente, seja 

muito bem-vindo (a)! Lembre-se de que este 

é um TEMPLO RELIGIOSO e sagrado. Por 

isso, vista-se adequadamente, com roupas 

claras e compostas. EVITE bermudas, rou-

pas curtas, decotes, transparências etc. 

Sinta-se convidado a cantar nossos pontos 

e as canções entoadas no início do trabalho. 

Nos demais momentos, faça silêncio. DES-

LIGUE O CELULAR. O ACVE não se res-

ponsabiliza pelos pertences deixados em 

suas dependências, por isso, seja cauteloso.  

HORÁRIO DAS GIRAS DE ATENDIMEN-

TO: sábados, às 15:30h.  

É preciso chegar com antecedência e pegar 

a senha de atendimento.  

Dúvidas e sugestões:  

estrelaguiadearuanda@gmail.com 
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Ação Cristã Vovô Elvírio Editorial 

Dezembro 2016 

OXALÁ, MEU PAI! 

Ao pesquisar sobre Oxalá, é pos-

sível encontrar no site “Wikipedia” uma 

alusão entre a palavra Oxalá e a expres-

são “insha Allah” proveniente do árabe, 

que pode ser definida como: “se Deus 

quiser”. Quão interessante é associar-

mos essa expressão ao sincretismo feito 

entre o Orixá Oxalá e Jesus Cristo. E, 

assim, percebemos que não foi em vão 

o fato de Jesus ter sido chamado de “O 

Consolador Prometido”. 

Pelas passagens bíblicas conhe-

cemos a história de Cristo e percebemos 

o quanto ele foi devoto das leis Divinas e 

entregou nas mãos do Pai Maior todos 

os seus passos, inclusive no momento 

de desenlace do corpo material.  

Em Mateus 11,28-30 temos uma 

de suas famosas frases: “vinde a mim 

todos os que estais cansados sob o pe-

so do vosso fardo e vos darei descanso. 

Tomai sobre vós o meu jugo e aprendei 

de mim, porque sou manso e humilde de 

coração, e encontrareis descanso para 

vossas almas, pois meu jugo é suave e 

meu fardo é leve”.   

Assim, vemos que, ao nos conec-

tarmos com Jesus, estamos na verdade 

nos remetendo também a essa energia 

de confiança em Deus, onde as provas e 

expiações se tornam mais brandas e 

suaves. E aí, a associação entre Oxalá e 

O Messias fica muito mais clara, pois a 

energia desse orixá irradia exatamente 

esse sentimento: fé. 

A fé que sustenta a serenidade e 

a perseverança. A certeza que abranda 

o coração e nos faz dar graça por tudo o 

que nos acontece. Os momentos de ad-

versidade se tornam breves e leves, pois 

quando se tem confiança em uma ener-

gia maior que nos guia, o futuro abun-

dante se torna certo. E, com isso, a alma 

se preenche de paz. 

A fé que transporta montanhas e 

que traz para o espírito a certeza de que 

os tormentos são passageiros e, por is-

so, não se perde a quietude interior. A 

paz se desenvolve quando acreditamos 

em nós mesmo, quando confiamos que 

somos capazes de resolver e lidar com 

os dissabores que nos chegam. Então, 

nos momentos de desesperança é por 

esse Orixá que devemos buscar. 

Cristo foi um grande pregador, 

talvez o melhor orador que já tenha dis-

cursado sobre a Terra. Ele foi e ainda é 

um líder. Por meio de suas parábolas, 

além de nos mostrar o caminho a ser 

seguido, ele irradia o sentimento que 

desperta nos homens a crença em algo 

maior. E, mais do que isso, ele disse que 

“somos a imagem e semelhança do cria-

dor”. Ou seja, esse algo maior que existe 

também está presente em nosso ser. 

Acreditar em Deus também é crer que 

somos capazes de coisas grandiosas.  

Essa qualidade não se restringe 

ao campo religioso, afinal quando temos 

fé em nós mesmos todas as áreas de 

nossa vida se desenvolvem: profissional, 

financeira, amorosa, familiar. Não esta-

mos nos referindo ao egocentrismo e ao 

egoísmo, mas, sim, em saber reconhe-

cer nossas próprias qualidades e, com 

isso, sabermos nos posicionar e nos di-

recionar para aquilo que desejamos. Por 

isso se diz que Ele é o orixá maior, e 

que sustenta todos os demais. Para se 

receber as demais qualidades divinas é 

necessário que se veja como merece-

dor. 

E quando se diz que fomos mol-

dados no barro, nada mais justo do que 

considerarmos que somos seres passí-

veis de mudanças. Seres em constante 

remodelagem, onde as crenças se apri-

moram com nosso caminhar espiritual.  

No dia 25 de dezembro, o desen-

carne de Consolador pode ser 

“celebrado” como a “morte” de nossos 

velhos paradigmas, para que se dê lugar 

aos aprendizados que nos impulsionam 

para a verdade: que a vida é eterna e 

que todos somos provenientes do Cos-

mos!  

Epa Baba, Oxalá!  

Feliz Natal! 
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Viver para aprender, aprender para viver 

A FELICIDADE EM MIM 

Se o cansaço me pega e o desânimo 

me alcança, é porque preciso parar. 

Para entender o que me desgasta, pa-

ra parar de alimentar o que me corrói. 

 

Se a tristeza me enlaça e a desilusão 

me domina, é porque preciso chorar. 

Para limpar minha alma, lavando meu 

coração, externalizar e me purificar. 

 
Se o medo me alerta, causando-me 

paralisia, é porque preciso sentir. 

Para perceber meu poder de escolha e 

conduzir minha vida. 

 

Se a solidão me acompanha, insistente 

comigo caminha, é porque preciso 

compreender que, primeiramente, sou 

eu a minha melhor companhia. 

 

Para enxergar o bem que posso ser no 

mundo e o bem que começa em mim 

mesma, por essência e por natureza. 

 

Se a descrença me movimenta, é por-

que preciso viver. 

Para exercitar toda sorte de esperança, 

experimentar do mais simples ao mais 

impossível e, que assim seja, fortalecer 

minha fé.  É a fé que movimenta a 

montanha que, às vezes, eu mesma eu 

com meu descrer. 

 

Assim deixar de ser a montanha, tornar

-me movimento que realiza e, com tudo 

isso, aprender. 

 

Entendendo que não há bom ou ruim, 

há escolhas e aprendizagens tocando 

meu viver. 

 

Médium Karina Fernandes. 

Dezembro 2016 

Sempre muito importante a oração 

por luz interior, no campo íntimo, clarean-

do passos e decisões sem nos despreocu-

parmos, porém, da ação que lhe comple-

menta o valor, nos domínios da realidade 

objetiva. 

Pedirás a proteção de Deus para o 

doente; no entanto, não esquecerás de es-

tender-lhe os recursos com que Deus já 

enriqueceu a assistência humana, a fim de 

socorrê-lo. 

Solicitarás o amparo da providência 

divina, a benefício do ente amado que se 

tresmalhou em desequilíbrio; todavia, não 

olvidarás apoiá-lo com segurança e bonda-

de, na recuperação necessária, segundo os 

preceitos das ciências espirituais que a Di-

vina Providência já te colocou ao dispor 

nos conhecimentos da Terra. 

Rogarás ao Céu te liberte dos que te 

perseguem ou dos que ainda não se harmo-

nizaram contigo; entretanto; não lhe sone-

garás tolerância e perdão, diante de quais-

quer ofensas, conforme os ensinamentos de 

paz e restauração que o Céu já te deu, por 

intermédio de múltiplos instrutores da espi-

ritualidade maior, em serviço no mundo. 

Suplicarás a intercessão dos Mensa-

geiros da Vida Superior para que te desven-

cilhes de certas dificuldades materiais, dili-

genciando, porém, desenvolver todas as 

possibilidades ao teu alcance, pela obten-

ção de trabalho digno, que te assegure a 

superação dos obstáculos, na pauta das ha-

bilitações que os Mensageiros da Vida Su-

perior já te ajudaram a adquirir. 

Ação é serviço. Oração é força. 

Pela oração a criatura se dirige, mais 

intensamente, ao Criador, procurando-Lhe 

apoio e benção, e, através da ação, o Cria-

dor se faz mais presente na criatura, agindo 

com ela e em favor dela. 

Emmanuel  

Médium Francisco Cândido Xavier 

Obra: Rumo Certo.  

AÇÃO E ORAÇÃO 
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Ação Cristã Vovô Elvírio 

EXUS E POMBAGIRAS: LUZ NAS TREVAS 

Você está com problemas pesso-

ais e familiares? Saiba que é um privile-

giado! Sim. Não existe formato ideal, 

seja como for a sua família, você tem 

uma. Eu por exemplo, não conheci os 

meus pais biológicos. Nasci com fome e 

saudade, uma urgência indescritível de-

pois de meses em um ventre ansioso, 

cheio de problemas, imagino, que aca-

bou por me oferecer à rua, primeiro es-

paço que me acolheu. Uma das primei-

ras lições aprendidas foi: não é fácil nas-

cer menina, mas acima de tudo, nascer 

fêmea é um privilégio! Não sei se era dia 

ou noite, mas o Exu guardião estava lá. 

Sobrevivi! Ele esteve comigo nas ruas, 

me protegeu nas calçadas, até que eu 

pudesse encontrar um lar. Seu Exu es-

tendeu a sua capa preta, me envolveu, 

me levou ao colo de uma mãe e de um 

pai, a melhor das famílias para mim, 

aquela que foi escolhida. Lamentavel-

mente, mamãe faleceu quando eu esta-

va prestes a completar 7 anos. Papai 

seguiu comigo, tive a honra de ser criada 

por um homem de bem, com defeitos e 

virtudes. 

Não é fácil crescer sem o carinho 

de mãe, mas a espiritualidade é sábia, 

as provas estão aí para fortalecer os en-

carnados. Uma pombagira também to-

mou conta das minhas andanças, colo-

cando flores encantadas nos meus cabe-

los, me ensinando as delicadezas e as 

durezas de viver em um tempo onde as 

mulheres ainda não têm voz, vez e lugar. 

Foi a Umbanda que me ensinou a valori-

zar a minha pele preta com orgulho da 

minha ancestralidade, para ser acima de 

tudo, um ser humano sempre pronto a 

aprender.  

A vida é triste? Sim! É feliz! Tam-

bém! Tudo passa. Estamos vivos! Con-

quistamos uma passagem para cá! Mui-

tos gostariam de ter essa chance, refa-

zer as suas estradas com outras esco-

lhas, sentir as nossas dores, ínfimas em 

comparação com as mazelas daqueles 

que hoje expiam suas falhas em lugares 

terríveis. 

É importante dar graças a Deus 

por tudo, abraçar cada oportunidade, ter 

fé no êxito futuro, não há paraísos na 

Terra, aqui estamos para seguir em fren-

te. Sei que não é fácil, pois a luz e a 

sombra habitam em nós, são as contra-

dições humanas. Mas quem disse que 

seria fácil?  

Orientado pelo Pai Maior, Exu tem 

me ensinado muito, com sua capacidade 

de apontar as minhas falhas e potenciali-

dades, ele nunca desiste de acreditar no 

meu livre arbítrio e na possibilidade de 

recomeçar. Para ele, não há nenhuma 

dificuldade que um homem de fé não 

possa enfrentar, sua voz está sempre 

em meus ouvidos a questionar e motivar 

a transformação da ordem, sem fazer 

desordem. Ele é mestre no combate à 

negatividade, trazendo a luz no fim do 

túnel. 

Exu é guardião, executor da lei, é 

movimento, é preciso caminhar. Todas 

as decisões nos aguardam, para o bem 

e para o mal. Tendo a consciência de 

que já fomos algozes, jamais estaremos 

acorrentados aos papéis vitimizadores. 

Façamos a nossa parte, sejamos amoro-

sos, caridosos e acima de tudo, corajo-

sos, sem pena de nós mesmos.  Laroyê! 

Médium Cristiane Sobral. 

 

Dezembro 2016 
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Viver para aprender, aprender para viver 

 Dezembro 2016 

Muitos irmãos passam a maior 

parte de suas vidas distraídos na busca 

por bens materiais. A maioria deles de-

posita toda a sua energia vital no intuito 

de conquistar o emprego dos sonhos, a 

casa dos sonhos e o carro do ano. Es-

quecem que tudo nessa vida é passagei-

ro, transitório, efêmero.  

Tais indivíduos, seduzidos pelos 

prazeres carnais, na ânsia por reconhe-

cimento e status, vivem uma vida de ilu-

sões e desilusões. Preocupam-se mais 

com o futuro do que com o presente. 

Gastam seu precioso tempo criando es-

tratégias e ações em prol do sucesso, 

mas esquecem de contemplar a vida, o 

aqui e o agora.  

Na esteira dessa reflexão, nota-

mos que muitas pessoas abdicam do 

presente para viverem no futuro. Criam 

problemas que na maioria das vezes 

jamais chegarão a existir. Uma das mai-

ores chagas da psiquê humana é a de-

pressão, muitas vezes causada em de-

corrência de ansiedade. Depositamos 

ansiedade em tudo! Temos um gosto 

refinado em querer sofrer por antecipa-

ção, em viver no futuro.  

Vejamos um exemplo: Se nosso 

chefe marca uma reunião importante 

para semana que vem, a tendência é 

que comecemos a sofrer desde agora. 

Criamos cenas, diálogos e contextos na 

nossa mente sobre todos os possíveis 

assuntos que poderiam ser discutidos na 

tal reunião. Vamos ainda mais longe, 

ninguém imagina um contexto no qual o 

chefe irá nos promover. Geralmente não 

imaginamos cenas agradáveis, pelo con-

trário, temos uma criatividade incrível 

para criar contextos que tragam malefí-

cios e prejuízos para nosso campo de 

ação.  

Perceba que conjuramos aflições 

e frustrações de coisas que nem chega-

rão a se concretizar, pois são possibili-

dades de um futuro incerto. É em decor-

rência desse nosso péssimo hábito que 

se estabelece a depressão e a melanco-

lia.  

Nessa perspectiva é que se faz 

necessário a prática espiritual de con-

templar a vida. Sendo assim, convida-

mos você a se soltar de toda a preocu-

pação com situações que ocorrerão no 

futuro, solte-se de toda a ansiedade, 

frustração, inquietação. Foque sua aten-

ção no presente, em tudo o que está 

ocorrendo na sua vida neste instante. 

Foque sua atenção nas pessoas que 

estão ao seu redor. Foque sua atenção 

em tudo o que você tem agora. Pare. 

Silencie sua mente. Escute o que a sua 

consciência tem a dizer.  

Estamos sempre tão atrasados 

para o trabalho, para os estudos, para as 

obrigações familiares, serviços domésti-

cos e festas.  Andamos sempre tão ocu-

pados com nossos ofícios diários, mas 

tudo isso a preço de quê? Qual é o limite 

de nossa ambição? Trocar tempo de 

vida por dinheiro é realmente um bom 

negócio? Qual foi a última vez que você 

parou para apreciar a vista do alto de um 

morro? Qual foi a última vez que você 

sentiu os raios solares de uma manhã de 

domingo aquecer a sua pele? Qual foi a 

última vez que você se arrepiou com a 

brisa batendo em suas costas após sair 

de um banho de cachoeira? Quando foi 

que você parou para escutar o som dos 

passarinhos na árvore próxima da sua 

casa? Qual foi a última vez que você se 

sentou em uma mesa com seus pais no 

intuito de escutá-los discorrer sobre to-

das as coisas boas que vem ocorrendo 

em suas vidas? 

Lute pelo conforto material, procu-

re por um bom emprego, afinal, dinheiro 

também é importante, mas tenha caute-

la. Mantenha o equilíbrio. Não reduza a 

sua vida a uma busca implacável pelo 

ouro. Tudo isso só trará satisfação. Se 

você procura por uma vida pautada em 

serenidade e felicidade, deverá procurar 

no plano dos sentimentos, nos momen-

tos de troca de energia com a natureza e 

com nossos irmãos de caminhada. Feli-

cidade genuína não tem preço, tem va-

lor. Procure focar sua atenção no pre-

sente, preocupe-se menos em ficar ima-

ginando o dia em que você chegará ao 

sucesso, em que será vangloriado e re-

conhecido. Contemple a vida. 

“Os homens perdem a saúde para juntar 

dinheiro, depois perdem o dinheiro para 

recuperar a saúde. E por pensarem ansi-

osamente no futuro esquecem do pre-

sente de forma que acabam por não 

viver nem no presente nem no futuro. E 

vivem como se nunca fossem morrer... e 

morrem como se nunca tivessem vivi-

do” (Dalai Lama.) 

Médium Iury Sparctton. 

A PRÁTICA DE CONTEMPLAR A VIDA 
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Ação Cristã Vovô Elvírio 

A MAGIA DOS PONTOS RISCADOS NO ACVE 

Dezembro 2016 

Didaticamente, os pontos riscados 

podem ser entendidos como desenhos 

gráficos com finalidades magísticas, fei-

tos por entidades incorporadas ou irradi-

adas. O ponto riscado é composto por 

diversos elementos que podem apresen-

tar significados diferentes quando anali-

sados em conjunto. 

Nas giras que ocorrem no Ação 

Cristã Vovô Elvírio, é possível verificar 

três momentos em que sempre há a ritu-

alística do ponto riscado, momentos es-

ses que dão origem a três “modalidades” 

de ponto. São eles: (i) ponto riscado de 

sustentação da gira; (ii) ponto riscado de 

trabalho; e (iii) ponto riscado para o com-

promisso. 

A classificação ora apresentada 

não se limita ao momento em que os 

pontos são riscados, abarcando não só 

as finalidades, como também as informa-

ções acerca da entidade responsável 

pelo ponto. 

Dessa maneira, faz-se necessário 

esmiuçar os detalhes de cada uma das 

modalidades supramencionadas de for-

ma a possibilitar sua identificação nas 

giras do ACVE. 

O ponto de sustentação é aquele 

riscado pela entidade responsável pela 

direção da gira e irá indicar a faixa vibra-

tória que irá reger o trabalho do dia.  Nor-

malmente, serão riscados pelos Cabo-

clos, mas quando se demanda a energia 

de esquerda, são riscados pelas entida-

des dessa vibração. 

Nessa hora, todos os médiuns se 

ajoelham e reverenciam de modo a forta-

lecer a segurança e a firmeza do traba-

lho. 

Já os pontos de trabalho, no 

ACVE, são riscados pelos pretos velhos 

antes de darem início aos atendimentos. 

Eles funcionam da mesma forma que os 

pontos de sustentação, no sentido de 

invocarem energias e funcionarem como 

as instruções gerais do trabalho. 

No entanto, o ponto de trabalho 

fica especificamente direcionado à atua-

ção daquela entidade que o riscou e cos-

tuma variar em razão da demanda a ser 

vencida no trabalho que esta por vir. 

Por fim, os pontos de compromisso 

são aqueles riscados pelos caboclos que 

trabalham diretamente com os médiuns e 

possuem a finalidade de consagrar o 

compromisso dos mesmos com o Cabo-

clo dirigente da casa, demonstrando que 

o médium e a entidade estão preparados 

para receber novas atribuições e respon-

sabilidades. 

Ademais, o referido ponto funciona 

como identificação, não exclusivamente 

da entidade em si, mas de sua área de 

atuação no terreiro, sua função e o seu 

campo de trabalho. 

Logo, costumam conter a indica-

ção sobre os orixás com os quais a enti-

dade e o médium trabalham; sobre cru-

zamentos energéticos com outras entida-

des; sobre a energia de atração e repul-

são; e sobre a missão e função no terrei-

ro. Todas elas representadas pelos dese-

nhos gráficos que compõem o ponto co-

mo um todo. 

Por fim, embora possuam diferen-

ças classificatórias, todos os pontos ris-

cados envolvem uma finalidade magísti-

ca o que exige muito estudo dos médiuns 

que os irão riscar, haja vista as conse-

quências que podem proporcionar quan-

do riscados sem conhecimento suficien-

te. 

Médium Rafaella Bahia. 

 

Referências bibliográficas: 

Apostila ACVE; 

Osvaldo Solera, A magia do ponto risca-

do na umbanda esotérica; 

Curso de Dirigentes da Fraternidade do 

Grande Coração, 15ª aula, Pontos Risca-

dos; 
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 Viver para aprender, aprender para viver 

  

Na atualidade, na maior parte do mun-

do, temos maiores liberdades e mais opções 

de escolha acerca da forma e do rumo que 

desejamos dar às nossas existências, pode-

mos nos relacionar amorosamente com dife-

rentes pessoas ao longo da vida; podemos 

optar por hábitos e gostos dos mais variados; 

é permitido às mulheres optarem por não 

terem filhos e aos homens por serem cuida-

dores de suas crianças, por exemplo, sem 

que isso nos categorize como “bons ou 

maus”, “certos ou errados”. Assim, a maior 

liberdade que possuímos é indiscutivelmente 

sinal de progresso.  

Entretanto, para espíritos como nós, 

que ainda se encontram na infância da cami-

nhada evolutiva, a liberdade vem acompa-

nhada pelo medo das consequências que a 

responsabilização pelas próprias escolhas 

pode trazer. Neste ponto, nossa mente – ator-

doada pelos diferentes padrões sugeridos 

pela família, pela mídia, pelos grupos religio-

sos; e ainda pelos conselhos e exemplos de 

“sucesso” – se enche de indecisões, dilemas, 

e passa a desejar que o mundo exterior nos 

forneça as garantias necessárias para que 

possamos dar passos na direção de nossos 

desejos, suprindo o vazio provocado pela 

nossa insegurança e pela falta de fé.  

A nossa falta de confiança na provi-

dência divina e, principalmente, nossa falta de 

confiança em nós mesmos dão origem às 

exigências de que “dê tudo certo” e “que tudo 

saia como o planejado”. Tornamos-nos rígi-

dos, sem tolerância com o fracasso e com a 

frustração, temendo o erro e a derrota, que 

tão frequentemente visitam nossas relações e 

nossos investimentos. Agimos como se orde-

nássemos ao universo: “siga os meus dese-

jos ou não saberei lidar com a vida como ela 

se apresentar”. Sem compreender quantas 

oportunidades perdemos quando deixamos 

de observar as bênçãos que a sabedoria divi-

na nos oferece, permanecemos, então, ob-

servando o erro, aquela parcela do plano que 

“não deu certo”, que fugiu ao planejado pelas 

nossas limitadas e mesquinhas consciências. 

Esquecemo-nos de agradecer e nos paralisa-

mos com cobranças e julgamentos. Preferi-

mos as ilusões de controle e de poder, à hu-

mildade de nos reconhecermos apenas mais 

uma infinitésima parte da Criação, frágeis, 

pequenos em sabedoria e carentes de miseri-

córdia. 

As intempéries que perturbam nossos 

corações e pensamentos – nos dizendo “será 

que vai dar certo?”, “e se não der certo?”, “e 

se eu me arrepender?” – são sinais da irrefle-

xão sobre as questões primordiais do espírito 

humano: “quem sou eu?” e “o que eu real-

mente quero fazer com este projeto chamado 

vida”. Há momentos em que nos encontra-

mos diante de circunstâncias que nos solici-

tam o claro posicionamento e a decisão, que 

dependem das respostas que formos capa-

zes de dar para tais questões primordiais, 

mas restamos paralisados pela insegurança e 

pela indecisão. 

Na obra Os prazeres da alma – uma 

reflexão sobre os potenciais humanos (2003), 

o espírito Hammed, por meio da psicografia 

de Francisco do Espírito Santo Neto, faz as 

seguintes afirmações: “Só tropeça quem está 

a caminho. Só erra quem é livre para tentar”. 

Em outras palavras, o que o fraterno irmão 

espiritual deseja nos ensinar é o valor da ex-

periência, da vivência e do exercício conscien-

te de nosso poder de escolha diante das en-

cruzilhadas e possibilidades da vida.  

Portanto, busquemos nos certificar 

acerca da natureza de nossos desejos, da 

sinceridade de nossas intenções, da capaci-

dade extraordinária de superação e aprendi-

zado que todos possuímos, pois é inerente ao 

espírito humano. Procuremos a consciência 

de que somos apenas mais um ser em cons-

tante movimento e evolução, nem mais im-

portante nem menos amado pela espirituali-

dade e pelo Criador do que qualquer outro, 

mas que a dádiva de viver a nossa vida como 

ela se nos apresenta é exclusiva e intransferí-

vel. Assim, não resta tempo para dúvidas 

angustiantes, cobranças repressivas, julga-

mentos inflexíveis, lamentações incontidas e 

indecisões que consomem os pensamentos: 

decida-se por ser espontâneo, sincero, cons-

ciente, flexível, tolerante e responsável, dessa 

forma, até o erro se transforma em oportuni-

dade, a frustração se transforma em surpresa 

e novidade, a angústia se transforma em 

aprendizado.  

Médium Luiza Vieira 

SÓ ERRA QUEM É LIVRE PARA TENTAR 
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 Viver para aprender, aprender para viver 

  O TRATAMENTO FÍSICO ESPIRITUAL E A CURA 

 Todos passam por alguma doença 

na vida. Seja uma gripe, um machucado e até 

um câncer. Alguns desencarnaram ou vão 

desencarnar por conta de uma doença. Mui-

tos a terão e se recuperarão de forma rápida 

enquanto outros terão uma recuperação mais 

demorada e um tratamento mais severo/

agressivo. Por maior que seja a semelhança 

de doenças, ela reage diferente em cada cor-

po. Uma gripe, por exemplo, causará efeitos e 

reações diferentes em cada organismo. Mes-

mo que isto não seja perceptível. 

 Quando o corpo físico manifesta 

alguma alteração em sua normalidade e esta 

causa alguma dor ou incômodo, normalmente 

denomina-se como doença. Ela pode ter sua 

origem na reação do corpo a um estímulo 

externo (uma pancada, choque...) ou interno 

(causas mentais...). Essas alterações de esta-

bilidade, quando manifestadas no corpo físico, 

são resultados de alterações no períspirito do 

doente. Essas chagas são resultado de acú-

mulos ou carências energéticas em alguma 

região corporal e normalmente são alinhados 

como resultados de alguma ocorrência em 

vida (nesta ou outra encarnação) na qual o 

espírito, em reação a um acontecimento/

situação, emite e/ou absorve energias deleté-

rias reativamente, acumulando-as em parte de 

seu físico. 

 Pelos estudos científicos, sabe-se 

que o corpo humano possui seu sistema imu-

nológico, sem o qual a vida na terra não seria 

possível. Ele diariamente combate e elimina 

diversos tipos de agentes que poderiam des-

truir a raça humana. Assim, seu corpo está 

constantemente em luta para se manter sau-

dável e em atividade. Mas aí você pega uma 

gripe e fica de cama. Então você pensa: 

“como posso estar doente se eu estava tão 

bem? Sem problemas, tranquilo, estou viven-

do a melhor fase da minha vida...”. É difícil 

analisar casos sem detalhes específicos, mas 

o corpo reage conforme o espirito dentro dele 

trabalha. Ele reage ao cansaço, ao stress, à 

preguiça, à má alimentação, aos maus pensa-

mentos, etc.… tudo aquilo que não for contro-

lado dentro da balança física que o espirito 

encarnado se encontra e exige um consumo 

energético maior do que o corpo físico possui, 

retira do espirito. E a baixa desta energia refle-

te de volta no corpo físico. 

 Além disto existem as doenças que 

retornam como provas na encarnação devido 

a fatos ocorridos em outras vidas que, quando 

o espírito volta a reencarnar, aceita passar 

pela doença a fim de expiar e reparar erros 

passados. Esses tipos de doenças, além da 

missão de ensinar os limites e bom uso do 

corpo físico-espiritual, trazem ensinamentos 

de suma importância para a evolução e cresci-

mento pessoal daqueles que sofrem. Tendo 

seus efeitos duradouros, conforme o mereci-

mento, para que o enfermo passe pelo apren-

dizado das lições que ela traz para sua vida e 

aqueles que lhes cercam. Deus em sua justa 

sabedoria por vezes promove por meio de 

uma doença necessária para uma pessoa a 

evolução de toda a família. Devemos conside-

rar ainda que não é a vontade divina que ne-

cessita da dor e sofrimento para nos fazer 

crescer e seguir o caminho da evolução. Mas 

a dor é um dos maiores catalizadores evoluti-

vos para aqueles que neste planeta encar-

nam. 

 Mas, para toda dor existe uma cura. 

Existem aqueles que desencarnam sem atin-

gir o objetivo de recuperar seu corpo físico e 

existem aqueles que atingem a cura. Como 

dito acima, cada caso traz suas peculiaridades 

e não é possível afirmar que somente os cura-

dos encarnados atingiram o que lhe foi pro-

posto de crescimento e assim fizeram por 

merecer a cura. Por vezes o desencarne por 

doença finaliza seu processo de aprendizado 

do outro lado, após compreender as causas e 

razões por ter passado por isto. De qualquer 

forma, qualquer tipo de cura que seja efetiva-

do em encarnados ou desencarnados, passa-

rá sempre pelo seu merecimento. 

 A doença cumpre etapa fundamental 

na evolução humana e, durante seu período 

de vigência, não somente o corpo físico deve 

ser tratado. Quando se atua sobre um pacien-

te, deve-se dar atenção especial ao seu men-

tal e emocional. Seus pensamentos, senti-

mentos e sua visão de vida. Não é necessário 

impor qualquer tipo de crença ou religião, mas 

fundamentos como a paciência, a fé, a perse-

verança, a alegria de viver, entre outros, são 

os mais trabalhados nos momentos de dor. E 

a cura é alcançada quando seu espírito reage 

compreendendo e trazendo as energias positi-

vas que estes sentimentos promovem quando 

são vibrados do interior daquele espirito, e 

fazem seus reflexos no seu corpo físico. 

 E é neste caminho que atua o trata-

mento físico-espiritual. Sob o regimento das 

leis divinas, onde nada é recebido sem o me-

recimento, trata-se o corpo físico por meio de 

magnetização e reestabelecimento espiritual. 

Mas somente aqueles que lutam para com-

preender o que passam e buscam melhorar, 

aprender, entender e aceitar, que conseguem 

colher os frutos do atendimento do trabalho 

espiritual. Este é feito em conjunto, atuando 

nos corpos do paciente, mas principalmente 

em sua mente, para que esta possa tornar o 

conjunto de seus corpos receptivo às boas 

energias doadas, mas sendo o principal agen-

te para iniciar e promover todo o tratamento. 

Pois quando o espírito não efetiva seu desen-

volvimento e abertura para sua melhora, o 

magnetismo é feito apenas superficialmente e 

logo as energias que circulam naquele corpo o 

levam de volta ao estado doentio. Mas aque-

les que se permitem, promovem atuação de 

dentro para fora, em que a energia que vem 

de fora para dentro impulsiona e potencializa o 

tratamento. 

 Assim, passaremos em algum mo-

mento por uma doença. Que a sabedoria e a 

reflexão predominem sobre os momentos 

difíceis. Que, junto do tratamento da medicina 

humana, auxiliado aos cuidados mentais com 

a busca na fé, com resignação e paciência, 

norteiem os tratamentos dos diversos enfer-

mos. Que aqueles que ali se envolvam perce-

bam e aprendam o poder da mente em todos 

os corpos. Que, independente de crença ou 

credo, todos aqueles que buscarem o amor 

de cristo através dos diversos caminhos que 

ele mostrou, encontrará o consolo e a força 

necessária para seguir a luta contra doença. 

Médium Thiago Lobo. 
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Ação Cristã Vovô Elvírio 

Não. De maneira alguma e desconfie 

de quem lhe disser que sim. 

Muito se discute hoje, sobre as diversas 

formas de tratamento para doenças físicas, 

emocionais ou mentais, somos feitos de corpo 

material, corpo espiritual e períspirito, o trata-

mento médico tradicional deve ser feito junta-

mente com o tratamento espiritual, os dois 

tipos devem trabalhar em consonância, juntos, 

para objetivar uma possível cura segundo 

merecimento de cada um. 

É inegável o avanço da medicina nos 

processos de descobertas das doenças, de 

remédios mais eficazes e tratamentos mais 

adequados em busca da cura do paciente, 

mais é importante destacarmos que é tratado 

o corpo físico, a matéria, o que é visto, ou seja, 

sintomas e formatos de células, órgão e teci-

dos diferentes do normal. 

Já a medicina espiritual trata o espírito, 

através de passes energéticos, de água fluidifi-

cada, cirurgias espirituais, preces, alinhamento 

de chakras, tratamentos a distância e várias 

outras maneiras. 

As duas formas de tratamento não são 

e não devem ser concorrentes e sim, aliadas 

em busca de um objetivo comum, que é a 

cura, a solução para o problema. Enquanto 

um trata o físico, o visível, o outro trata o espiri-

tual, o invisível aos nossos olhos. 

O poder da fé, de acreditar em Deus, 

na grande competência da espiritualidade e de 

que há na vida um propósito para tudo, não 

deve ser substituído pelo tratamento convenci-

onal, este não deve ser negligenciado, pois 

por mais que não haja tratamento para certas 

doenças, devemos acreditar na medicina da 

Terra e sim, sempre recorrer à Fé, que cura, 

que restaura, que transforma vidas e modifica 

ações e pensamentos se for do seu mereci-

mento e necessidade, pois a Lei de causa e 

efeito é inflexível, tudo o que faz voltará para 

você em algum momento e de alguma forma. 

Allan Kardec, no livro “O Céu e o Infer-

no”, página 81: “Esta lei explica o insucesso da 

Medicina em certos casos. Desde que o tem-

peramento é um efeito e não uma causa, todo 

esforço para modificá-lo se nulifica ante as 

disposições morais do Espírito, opondo-lhe 

uma resistência inconsciente que neutraliza a 

ação terapêutica. Portanto, é sobre a causa 

primordial que se deve atuar. Isto prova ainda 

uma vez a necessidade, para a arte de curar, 

de levar-se em conta a influência espiritual 

sobre os organismos”. 

Os tratamentos físicos, os exames e 

remédios não estão a nossa disposição por 

coincidência, devemos aproveitar tudo o que 

foi conquistado, toda tentativa é válida, qual-

quer tratamento espiritual não deve substituir 

nunca o tratamento físico, pois nada adianta 

tratar somente o espírito, sendo que a matéria 

continua doente ou tratar somente a matéria e 

o espírito continuar doente, pois não somos 

feitos somente de matéria e nem somente de 

espírito, e sim, os dois juntos, logo, as duas 

partes devem ser tratadas, cuidadas e se me-

recido curadas. 

Vejamos o que diz Emmanuel no livro 

Seara dos Médiuns, no capítulo "Oração e 

Cura": "Lembremo-nos de que lesões e cha-

gas, frustrações e defeitos em nossa forma 

externa são remédios da alma que nós mes-

mos pedimos à farmácia de Deus”.  

Portanto, devemos ter a percepção de 

que nenhum tratamento é melhor que o outro 

e de maneira alguma serem concorrentes ou 

adversários, pelo contrário, devem ser parcei-

ros para que possam juntos, ter o propósito de 

buscar, tratar e curar de acordo com o mérito 

de cada um, chegando o paciente a um equilí-

brio físico, espiritual, mental e emocional. 

A cura só será permanente se procu-

rarmos modificar nossos hábitos e condições 

de vida material e espiritual, devemos nos 

empenhar para curar as doenças físicas, po-

rém, acima de tudo, tratar as enfermidades 

morais, cuidar de nossos sentimentos, emo-

ções e pensamentos, procurar estar em con-

formidade com as Leis da natureza, do amor 

ao próximo, da caridade e da compaixão.  

Lembre-se de 4 palavras importantes: 

Entrego, Confio, Aceito e Agradeço. Entre-

gue todo e qualquer problema à Deus, Con-

fie que o universo cuidará de tudo e de to-

dos, Aceite o que vier e Agradeça o resultado 

que tiver, independentemente de ser ou não 

sua vontade.  

Médium Sabrina Siqueira. 
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DATA CALENDÁRIO DAS GIRAS 

03/12/2016 
Gira de atendimento de Pretos-velhos 

Homenagem a Iansã 

10/12/2016 
Gira de atendimento de Pretos-velhos 

Homenagem a  Oxum 

16/12/2016 Gira em Palmelo - GO 

17/12/2016 
Última gira do ano 

Homenagem a Ogum 

20/01/2017 
Retorno das Atividades 

Gira em Palmelo—GO 

21/01/2017 
Gira de atendimento de Pretos-velhos 

Homenagem a Oxóssi 

EXPEDIENTE 

ALELUIA (HALLELUJAH) 

(Gabriela Rocha) 

Dezembro 2016 

Pai eu quero te amar 
Tocar o teu coração e 
Me derramar aos teus pés 
 
Mais perto eu quero estar, Senhor 
E te adorar com tudo que eu sou 
E te render Glória e Aleluia 
 
Aleluia Aleluia 
Aleluia Aleluia 
 
Quando lutas vierem me derrubar 
Firmado em Ti eu estarei 
Pois Tu és o meu refúgio, óh Deus 
E não importa onde estiver 
No vale ou no monte, adorarei 
A Ti eu canto Glória e Aleluia 
 

 

Aleluia Aleluia 
Aleluia Aleluia 
 
Senhor preciso do Teu olhar, 
Ouvir as batidas do Teu coração, 
Me esconder nos Teus braços oh Pai 
Toda minh'alma deseja a Ti 
E junto com os anjos, cantarei 
Tu és santo, exaltado, Aleluia 
 
Aleluia, Aleluia 
Aleluia, Aleluia 
Aleluia, Aleluia 
Aleluia, Aleluia 
Aleluia, Aleluia 

  


